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Este Periódico será distribuído grátis pelos assig- s Uma nuvem, que os ares escurece 
nantes do Diário de Pernambuco, e sahirá uma vez \ Sobre nossas canecas aparece, 
na semana. ; CAMÕES. 
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IMPRESSO EM PERNAMBUCO POR J O Z E VICTORINO DE ABREU. 

,UE falsas são as rioliCins, que • ra cor-
ívm, respeito aos tramas, e a prestos ida res
tauração, e infundados es recí ios, que de 
nós se a poderão, fazem força de persuadir-
nos os iiiÍ!ítii»os do nosso bem estar, que 
eficapotados ainda entre os Patriotas se a-
liniião, como verdadeiros libéraes ; e para 
mal d osso, e ventagém da géiite retrogra
da crédulos há, que sua lingoagem adop-
íãb, e tanto n'eiles cnníião, que crêem, que 
soas palavras emanão do puro amor da sa
grada causa, sobre que esmorecemos os 
Brazileiros. .Lastima temos de ver, quão 
simples se mostra uma petjuéna parte de 
nossos concidadãos, que não estranha, e 
alheia do que se passa na Europa, e nas 
traças dos amigos, e infames escravos do 
Duque de Bragança, que até entre os Per
nambucanos, ousão espalhar suas doutri,-
nas perigosas, e congrega r-se para dirigir 
os negócios do seo senhor, franqueão-lhes 
ainda os aposentos d'alma, como abri ria-os 
ã um verdadeiro amigo da prosperidade de 
seo Paiz. Cre-los não devemos, ao contra
rio, acautelados, e com perspicácia, como 
á sentinelas de um ioimigo ínsidiõso vioja 
um li ihil General, cumpre-nos vigiar, e 
attende-los. Que os ha por'lu\ e que pro
movem á todo custo a volta do nosso tiran-
no, bastante nos convencem a aparição 
d'esse infame, e único papel, que em Per
nambuco desde o glorioso dia 7 de Abril 
n'este sentido apareceo, o convite d-3 al
gumas pessoas para uma Sociedade secre
ta, a chegada de uma creatura da Conser
vadora, e esse m ?smo empenho, com que 
se preteude f«jzer passar, que fantasmas, 
criadas pejo Governo são todas essas pro« 
vas, que se nos apresentãe, respeito as pre
terições, e tramas de D. Pedro. Tática 
bastante sediça é esta, que conceito ne
nhum merece; e a darmo-lo caiiiremos per 
certo no precipício, que nos elles arraão. 
Com a còr de um Patriota, que presando 
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disposto á descartar-se dos marcos, ebalisas, 
que a Lei fundamental lhe estabelecera 
para orbita de suas fíltribuiçoes dizem os 
restauradore?, e os une nVllcs acreditão— 
O Governo querendo grangear força mo
ral lança mão de taes embustes, e se arma 
como provas de eommunicaçues de nossos 
Diplomatas, que bem podem ser falsas— 
Eis em summa o que alegão. E que dados 
há para julgarmos má fé na parle dos nos
sos Diplomatas, p-ira darmo-nòs á crer, qtie 
o Governo d'isso se serve, Como profícuo 
meio de melhor segurar-se dos vaivéns, de 
que se vè alvo ? Que empenho existir aca
so pode da parte de nossos representantes 
nas Cortes da Europa para nos embair, a 
nao ser um fervoroso zelo pelo nosso bem 
estar, com que uão se liga essa suspeita, 
de que são falsas as suas denuncias ? Se de 
probidade devemos de presumiu,, q' elles são, 
nunca, jamais dar credito aos que por esta 
maneira fallão, devemos nos, que aprecia
dores do mais caro dos bens, de uma justa 
liberdade, quando elia em perigo se acha, 
as cautelas maiores devemos de dispeiidér, 
e de tudo suspeitar, que vir-nos pode do 
nosso inimigo commum. Se não cremos o 
Governo, que interesse tem na nossa prós 
peridade, e na perda do Duque de Braga-
ça, que contra nós planeja a guerra, o ca
racter bem por nes conhecido d'esse Prín
cipe estouvado nos afasta de toda a consi
deração, que como favorável nos sirva, e a 
sua posição precária, e inteiramente falsea
da nos põe de aviso, (e nisto devemos íi-
car) que o Brasil absorve todos ósseos cui
dados, e momentos, e as nossas minas, e 
riquesa lhe devem fornecer meios de solver 
as suas avidtadas dividas, e de restabelecer 
a sua nl te rosa fortuna, consideravelmente 
arruinada por suas loucas pretençues. Co
mo porém se poderão esquecer tão vthe-
mentes indícios, que, quando não fossem 
denunciados ao Governo, cedo, ou tarde 
feririão a nossa attenção? A sociedade, que 
engaja colonos, preterindo homens ames-
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trados na arte da guerra não é acaso por 
nós sabida ? Ainda o anno passado cento, 
e cincoenta Sui^sos toiào por esse modocõ 
vidados, e aqui tivemos noticia, que um 
Pernambucano o fazia, dado que se assoa
lhasse ser para fim louvável, e o acreditás
semos. Se dermos de mãe por um pouco 
esse descontentamento, que faz, que alguns 
encaremos a nossa admnistracão, como des-
leal. confessaremos, que não é prudência 
despresar os boatos, que ora correm, e que 
sendo bem fundado o nosso temor, cum
pre-nos acautelar. E por que não ? Era, 
não ha muito, um crime do Governo ( o 
que com tudo foi indiscrição ) o ter desar
mado as Fortalezas, licenciado o exercito, 
e em pouco ter ao Duque de Bragança, q' 
-ocupado em seos cálculos, com o desejo de 
apossar se de Portugal esquecera por um 
pouco o Brasil, era um crime não prevenir 
a volta de D. Pedro, quando elle para isso 
se ainda não preparava, e até carregou-se-
Ihe com a calumuia de promovera sua vol
ta, hoje que as escancaras os amigos, e 
servos de D. Pedro promovem a queda de 
Trenó de Abril, e a sua exaltação, no So-
lie, que abdicara, já não devemos acaute
lar nos, similhantes medidas não são neces
sárias, o Governo d'isso lança mão para 
grangear írAça moral ! ! Quando aos ex
tremos nos damos continuamente reprova
mos, o que em outra data proclamávamos 
medidas absolutamente necessárias ! E pre
cisa o Governe de Snr. D. Pedro 2. de 
mais força moral, quando o seo Trone sem 
tini numeroso exercito, não em baionetas 
se edificou, e se fortalece ? Quando muito 
essas noticias poderião servir de unir os li
béraes divididos, e de apagar tristes riva 
lidade-, e se ellas tossem armadas em al
gum gabinete Brasileiro bem longe de me
recer o vituperie, deverião receber os nos-
-os aplauzos, e salvas; por que se dirigiriãe 
á um tão útil, e nobre fim. Masquem af-
firmar pede a sua falsidade? Antevoi-nos o 
fim para que se i>to assoalha, descobrimos 
a oculta mão, que aplainar pretende o tri 
lho por onde nos virá a escravidão, e simi-
Ihante lingoagem, dado que uzada por a! 
guns homens crédulos é filha do perverso 
deáignio de com o frono de Abril perecer 
a nossa Liberdade. 

Dè-se porém, -que são carecedoras as no
tícias do caracter rJe Verdadeiras; si conhe
cemos cabalmente D. Pedro de Bourbon, 
si sabemos du Io deplorável, embç 

tesgado na Cidade do Porto, sem recurso, 
e rendas, á dispender diariamente uma 

vgrande somma, com que talvez actualmen-
te o mesquinho Portugal não possa, com 
seo exercito, e armada por pagar, com 
muito á vencer, sem meios, viveres, e nem 
soldados, reduzido a mísera colisão de eu 
em uma vergonhosa capitulação, ou i?o 
abandono total da sua empresa buscar o 
remédio de seos males, se isto conhecemos, 
e que ainda as nossas riquezas lhe poderão 
fornecer abastados fiadores aos seos projee-
tos, e a nossa divisão tem-lhe dado animo., 
e esperanças de uma outra vez reduzir-nos 
á triste, e aviltante condição de escravos, 
se assim é, por que, por que não emprega
remos todos os nossos sentidos, e dispende-
remos todos os nossos exforços em preve
niram nos de toda c qualquer tentativa, 
quando nos não confiemos nas denuncias 
dos nossos Diplomatas, e em os muitos in
dicies, que ante os olhos temos? O ca
racter do Duque de Bragança no* é bem 
conhecido, seo gênio nunca por ninguém 
mais, que nós, foi experimentado, e um 
ambicioso, que despresou Portugal peío 
Brasil, para mais depressa subir ao Tro
no ; que poz ps olhos na Península para 
n'ella imperar, ponde por terra o trenó de 
seos parentes, e que avesso aos principies 
de liberdade, per engodo ofiérecerá ao 
Mundo inteiro, se for possível, Cartas Cons-
tiluicipnaes para melhor segurar seos vas
tos planes, não deixará de arder no infer
na] desejo de novamente captivar-nos, e 
dominado ainda hoje por os que comp.u-
nhão a sua infame roda, quando no Solio 
Brasileiro, pelas partes integrantes do Ga
binete secreto, por milagre deixar-nos-ha 
curar as chagas, que nos abrio. Um aven
tureiro faz consistir o seo prazer na conti
nua concepção de vastos planos, e bem qtie 
forças não tenha para po los em obra, com 
tudo não desanima. Aventureiro é o Du
que de Bragança: a divisão, que nos 1 11-
fraquece lhe fornece grandes forças, parti
do tem no Brazil, e nVlle recursos para 
sustentar as tropas, que no Porto dirige. 

União, caros Patrícios; a Liberdade pe
riga ; esqueção-se rivalidades, perdoemO-
nos os desvarios, e de mãos dadas cami
nhemos a segurar esta Liberdade, que ta
lo nós há custado. União. Pernambu 
nos! 
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N, I O Paquete do Noite para • o Ceará 
partirão os dous celebres autores da revolta 
daquella Província, os agentes de tantos 
crimes, que se ali praticalão, Joaquim 
Pinto Madeira, e seu consocio o Vigário 
Benze cacetes. No do Sul o íãccinoroso 
João Bapti«ta da Barra Grande, e o abso-
lutista Manoel Affbnso de Mello para as 
Alagoas-. Todos vão ao theatro de seus cri
mes receber o prêmio de tantas malvadeza» 
vão segundo determirião es artigos 229, e 
257 do nosso Código de Processo ser iuhm-
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dos pelo J u n de seus domicilio? respectivos. 
' 'cazião teremos de conhecer as vantagens 
da saudável instituição do Júri nas cauzas 
crimes. O povo tem já em suas mãos o di
reito de punir es malfeitores, os assassinos, 
os perturbadores do seu soeego, e de sua 
tranqüilidade : j á não eslá confiada a sorte 
dos innocentes a corrupção, e venalidade 
de certos Magistrados. Ficamos bem cer
tos de que a sorte destes quatro não será 
tão feliz como a de Burlamaque, e outros 
ejusdem farfuris, que não ti verão provas 
para a condemnação, que o povo é quem 
os vae punir. Cearenses lembrai-vos das 
desgraças, que vos gerarão Pinto Madeira, 
e Benze-cacetes, bastante é que o General 
Labatut tenha desviado do castigo uma 
grande parte de seus cúmplices: uzai cem 
circunspecção do direito, que as Leis, illu-
didas peles Magistrados, tem depozitado 
em vossas mães, e chamai sobre estes dous 
monstros todo o rigor das penas, que pro
porcionado seja, se é possível, á enormida
de de seus crimes. Alagoanos em vossa 
prezença tendes ainda o theatro da guerra 
civil, frutu das mulvadezas desses douscri-
minozos, que vão de vós buscar o mereci
do castigo: não poupejs aos inimigos de 
vossa tranqüilidade, aos autores de todas 
as vossas desgraças, quando a Lei vos cm 
fia este importante mandado, e quando 
nella encontrareis a paga, que devem ter 
taes malvados. E ' mister, que o Governo 
das duas Províncias dos criruinozos tenhão 
o maior cuidado na segurança dos réos : es 
dous primeiros, dizem que algum partido 
de seus cúmplices ainda tem no Ceará: os 
dous últimos souberão evadir-se do Brigue 
em que estavão prezos na Barra de Ma
ceió. Porém sobre tudo é precize, que o 
Júri proceda com a maior cautela, a fim 
de que não dè ponto a apellação para a 
Relação, que tenhão em vista o art. .301 

do Código de Processo, a fim de tirar aos 
criminozos a esperança da absolvição. 
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V ^ U A N D O OS partidos se confundem im
porta, que um característico os diference. 
Nos momentos de crize convém saber, 
quem são nossos amigos, quem nossos ini
migos. Foi assim, que na luta de nossa In
dependência com o tope Nacional se dis-
tinguitão os que seguião a cauza do Bra
zil, e que nos dias, que precederão a Re
volução de Abril se conhecião os que se o-
punhão a recolonenição, que se temia. 
Hoje, que este partido torna a erguer o co
lo muito necessário se faz, que arvoremos 
em nossos chapeos as cores Nacionaes. Bra
zileiros convém dar importância ás nossa* 
coizas! O nosso tope de verde, e amarello 
nos trará mais ao vivo a lembrança da fe
liz epecha de nossa Emancipação, elle re-
prezenta as cores da bandeira, com que fi
zemos a nossa Regeração Poíitica. Com 
que entuziasmo não uzão os Francezes de 
sua Tricolor ! E em que seráõ as nossas de 
verde, e amarello menos dignas? Convida
mos aos nossos Concidadãos de ambos os 
sexes, que uzernos de nosso tope Nacional, 
que alem da vantagem de fazer reviver o 
espirito de Nacionalismo, que parece amor
tecido, servirá de caracterizar ao partido 
Brazileiro ; que nunca deve estar nivelado 
com o dos restauradores. 

A: 
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LGUNS beatos se tem espalhado de que 
aqui existe um ramo da Conservadora; 
por ora ainda não temos dados seguros pa
ra bem julgar da verdade delles. E' po
rém certo, que não são mui destituídos de 
fundamento. O Snr. Antônio Carlos por a-
qui passou; pelo muito, que se elle ufana 
de ser Caranunú, e honra de fazer uma 
parte toda grande daquella Sociedade, não 
quereria tal vez hir-se, sem deixar em Per
nambuco um padrão dos serviços, que a 
cauza do Duque de Bragança, em cuja 
com missão se diz andar, se axa prestando; 
que é raro, que a peste passe por um paiz, 
sem que lhe deixe o contagio. Accresce, 
que aqui é xegado um tal Francisco An
tônio Soares ( conhecido por Cadò ) que 
dizem mandado fora por a Conservadora 
para Pagador das tropas dos Cabanos, o 
qual sabendo do desbaratamenlo das tor
ças, onde lua servir, tecendo cahir as mãos 
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tios nossos soldados, não cumprio a commis-
são, e aqui se axa. E ' notável, que este 
homem 6em aqui termais eira, nem beira 
post tantos annos venha só por amizade ao 
seu paiz vizitar as margens do Capibaribe: 
tanto mais, por qtie no Rio de Janeiro é 
apontado como celebre no partido da res
tauração. Pernambucanos ! é mister mui
ta cautela com esta gente, e muito senti
do : convém pesquizar a fonte destes boa
tos, e sobre tudo attender a conducta do 
Snr. Soares, que a ser verdade andar em 
commissão do partido de D. Pedro, bom 
seria, que fosse á outra parte, onde melhor 
se possa prestar, não sendo conhecido, d»o 
que'em Pernambuco, onde sua pessoa, co
nhecida como as palmas de nossas mãos 
nenhuma consideração lhe grangeará para 
o negocio da missão, e não queira azedar 
as justas desconfianças de um Povo, que 
odèa a sua cauza ; que não transige coma 
Restauração. 

O 
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traste. Infelizmente porém a carta xc-gou 
tarde, o Snr. Tenente Roma tem batido os 
Cabanos, e adquirido por isso, alem do 
mais, um maior jus ao laço de D. Pedro. 
Muito enfurecido fioarú o General, quan
do de tal souber, e mais ainda, que o nos
so bravo Còmmãndante das Armas vae da
do cabo de sua Guarda avansada. 

General Abreu e Lima geralmente 
eonheci-4-o aqui pelo nome de Rema, di
zem, escrevera uma carta á seus Irmãos a-
conselbando os, que se não prestassem á 
serviço centra os Cabanos, que erão a sua 
salva-guarda, e Guarda avansada de suas 
tropas. Querem mais ? Tudo vae mostran
do, que grandes planos hão concebido os 
partidistas de D. Pedro. Nunca mui dis
tante deve estar o Exercito, quando já os 
Cabanos são para elles a Guarda avansada. 
O que mais notável é, que o General Li
ma, que ostentava de tão liberal, que se 
dizia o libertador de Vinezuela &c. &c. q' 
serviços innumeros prestou a cauza da Li
berdade da Colômbia, Voltando ao seu Paiz 
natal, abraçando a cauza da restauração, 
aconselhe a seus Irmãos, que não se pres
tem a serviços contra os Cabanos, centra 
esta horda de bárbaros, (pie assolado tem 
nossa infeliz Província. Se as desgraças de 
Pernambuco, desse Canto onde elle vio pri
meiramente a luz, «ão para o Snr. General 
Lima um objecl » de prazer : se o seu co
ração não tocão os males, que nos tem cau-
zado os Cabanos, <i« horrores da restaura
ção lhe pareceráS innocentespassatempos... 
E será este o lilho daquelle, qtie com-no.-eo 
i-encoiieo para a Li herdadede nosso Pàiz ? 
que com-nosco lansou es primeiros cimen
to- de-ta grande obrar Será por que a na
tureza caurixa i -aimilhança, eno-con-
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PROCLAMACAÕ. 

ONCÍDADÃOS. Pelas ultimas notícias da 
Corte se sabe, que o Governo fizera huma 
Mensagem á Câmara dos Srs. Deputados, 
expendendo as razões, cm que se funda, 
para crer que o Príncipe tresloucado que 
tão indigna mente occupara o Throno Bra
zileiro, pretende invadir o nosso território, 
e terra sagrada da Liberdade. Desengana
do de conseguir a Conquista de Portugal, 
tal vez queira vir despejar no Brazil a her
da dos mercenários, que alistara para ser-
vii-e na Europa, e .America, incitado pe
las exortações dos infames Caramutú-, que 
pretendem de novo éscra visar-nos; e que 
Emissários de alta catlieg-oria lhe tem cn-
viado para o resolver. Bem longe de mim 
está pensar que jamais os meus Compatrio
tas consintão em t!ar tis pulsos parti os fer
ros Metropolitanos: qual foi a recompensa 
que ebtivemos de colocar a nossa frente es
se Príncipe hnmoral ? Iodos nós testemu
nhámos, e por longos tempos experimenta
ra a nossa Pátria os etfeitos desgraçados de 
litim tal reinado? mas he do meu dever co
mo Magistrado de escolha popular, publi
car luirn facte, que pode acarretar-nos mi
lhares de males, e rccommendar a mais fir
me união para melhor repelirmos o inimigo 
externo, e preparar as niedidas.á meu ai-
cane«° para rebate-Io. 

Ei-a pois Concidadãos, a primeira noticia de que 
lis possuídos nosso Solo, desçamos estas ulcantila* 
das serres, todos os que podem pr j-,;ir em uma espa
da e unanio^nos aos defensores das Liberdades Pá
trias ; ao G iverno Naeionwl qtie tios re<je, e façamos 
pagar caro a e<sc Príncipe Estrangeiro, e ingrato, q' 
talvez tenha a sorte de Iturbide, a ousadia de vir 
invadir-nos para arrancar a Coroa a' seu próprio Fi
lho, o Monarcha da nossa escolha. Estai promptos 
a' murchar quando a Pátria »oa chame. 

VIVA A CONSTITUIÇÃO' POLÍTICA DO 
BRAZIL, VIVA O SENHOR D P E D R O I I . , 
VIVA * ASSEMBLEA GERAL LEGISLATI-
VA, VIVA A REGÊNCIA l)() BRAZIL. 

Villada Parahba do Sal U de .Ittnho de 1833. 
Antônio Rodrigues de Andrada, Juiz de Paz da 
Viliu da Parahíbfc do Sul. (Do Correio Officihl.) 
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